
ONG: Associação Saúde Criança Renascer 

Projeto: Reestruturação Familiar 

A Organização 

A Associação Saúde Criança Renascer, fundada em 1991 pela Dra. Vera Cordeiro, é uma 

ONG sem fins lucrativos e sem filiação política ou religiosa. O projeto nasceu da indignação 

de profissionais da área de saúde pública do Hospital da Lagoa, no Rio de Janeiro, frente ao 

sofrimento das crianças miseráveis e doentes internadas, que muitas vezes após a alta 

hospitalar eram reinternadas em estado ainda mais grave, chegando em alguns casos a falecer. 

A instituição visa quebrar o ciclo vicioso miséria-doença-internação-alta-reinternação-morte 

que coloca crianças em situação de risco. Para isso, desenvolve ações em cinco áreas que 

considera essenciais para a reestruturação familiar - Saúde, Renda Familiar, Moradia, 

Educação e Cidadania. O trabalho desta ONG foi reconhecido com 13 prêmios nacionais e 

internacionais, entre eles o 1º lugar do Global Development Network Award para o Projeto 

Social mais Inovador de 2002 (os critérios foram criatividade, impacto social, transparência, 

idéia inovadora e ética). 

O Projeto 

O projeto tem o objetivo de dar assistência às crianças que recebem alta do Hospital da Lagoa 

e suas famílias, visando quebrar o ciclo vicioso miséria-doença-internação-alta-reinternação-

morte, e criar condições de melhoria de saúde e bem-estar. Para atingir esse objetivo 

desenvolve ações em cinco áreas - Saúde, Renda Familiar, Moradia, Educação e Cidadania. 

Desde de sua fundação o Renascer já atendeu 1.933 famílias, 6.765 crianças, doou 1.093 

instrumentos de trabalho e encaminhou para 1.537 cursos profissionalizantes. 

 

Período no site 

De 21/06/2004 até 06/02/2006 

Valor captado 

R$ 150.000,00 

Dados de Contato 

Rua Jardim Botânico, 414 22461-000 - Rio de Janeiro - RJ  

Telefone: (+55.21) 2286-9988 / 2266-1466  

E-mail: renascer@saude-crianca.org.br 

website: www.saude-crianca.org.br 

Comunidade atingida 

Mulheres e mães extremamente pobres, com baixa escolaridade, filhos doentes e em 

tratamento, geralmente chefes de família, moradoras de localidades distantes, e na 

maioria das vezes sem renda e qualificação profissional. 


